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Resumo 

Este estudo tem como objetivo identificar os preditores sociodemográficos, 
laborais e psicossociais de interação família-trabalho/família-trabalho em 
uma amostra de 242 trabalhadores. Para atender os objetivos do estudo 
foram utilizados cinco instrumentos: Escala de Interação Trabalho-Família 
Nijmegen (SWING); Dutch Work Addiction Scale (DUWAS);  (DUWAS); 
Utrecht Work Engagement Scale (UWES; Escala de Satisfação com a Vida; 
Questionário de variáveis sociodemográficas e laborais. Os resultados, 
obtidos por meio da análise de regressão linear, indicaram como variáveis 
preditoras das dimensões de interação família-trabalho, o trabalho 
excessivo, o trabalho compulsivo, ter filhos e o sexo feminino. Este estudo 
contribui para o desenvolvimento do conhecimento teórico sobre a interação 
entre trabalho e família em trabalhadores. 

Palabras clave 

Interação Trabalho-Família, trabalhadores, preditores 

Abstract 

This study aims to assess sociodemographic, labor and psychosocial predictors of the 
Work-Family/Family-Work Interaction with a sample of 242 workers. To meet the 
objectives of the study, five self-report instruments were used: Survey Work-Home 
Interaction Nijmegen (SWING); Dutch Work Addiction Scale (DUWAS);  (DUWAS); 
Utrecht Work Engagement Scale (UWES; The satisfaction with life scale; and 
Sociodemographic and Labor Questionnaire. The results were obtained by means of 
linear regression analysis, indicating indicating as predictors of dimensions of work-
family interaction, overwork, compulsive work, have children and females. This study 
highly contributes to the development of theoretical knowledge on the Work-Family 
Interaction among workers. 
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Introducción 

A temática da conciliação entre as demandas de trabalho e as familiares vem recebendo 
cada vez mais atenção por parte de trabalhadores, instituições e pesquisadores (Chen, 
Brown, Bowers, & Chang, 2015; Costa, 2012; Scott, Ingram, Zagenczyk,  & Shoss, 2015). 
A fase inicial dos estudos sobre a relação trabalho-família pressupunha que essa era 
estritamente negativa e geradora de conflitos (Tsionou  & Konstantopoulos, 2015). No 
modelo clássico de Greenhaus e Beutell (1985), a ênfase era dada ao conflito entre 
papéis, ocorrendo incompatibilidade, devido as pressões do tempo, entre as demandas 
do trabalho e família. Posteriormente, o modelo expansionista de Barnett e Hyde (2001) 
postulou que a multiplicidade de papéis pode ser benéfica uma vez que ampliam-se os 
recursos, habilidades, apoio social e autoestima, desta forma qualificando o papel 
familiar e o profissional. Atualmente, a literatura que aborda o aspecto positivo tem  
demonstrando um importante crescimento  (Tsionou  & Konstantopoulos, 2015). 

O crescente interesse acontece devido a alguns aspectos fundamentais decorrentes de 
mudanças globais ocorridas na estrutura social como o aumento da prevalência de 
casais de dupla carreira e famílias monoparentais (Chen, Brown, Bowers, & Chang, 
2015). Verifica-se também o crescimento de uma nova geração de profissionais que, 
além dos cuidados tradicionais com cônjuges e filhos, prestam assistência a pais e 
parentes idosos (Parker & Patten, 2013). Outro importante fenômeno social é o 
prolongamento da convivência familiar, principalmente dos jovens entre 25 a 34 anos 
que optam em residir mais tempo com os pais por razões emocionais e financeiras 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE, 2013). Neste sentido, tanto a 
família como o trabalho configuram-se como  duas importantes instâncias da vida que 
demandam tempo e energia  (Nurmayanti, Thoyib, Noermijati, & Irawanto, 2014). 

Baseado na teoria do Esforço-Recuperação (E-R) de Meijman e Mulder (1998), a  
interação trabalho-família (ITF), no modelo Geurts et al. (2005), é avaliada de forma 
bidirecional. Assim, quando o esforço investido em um dos domínio (família ou 
trabalho) é excessivo e a recuperação for insuficiente ocorrerá reações negativas que 
irão se propagar no outro domínio. Quando o esforço investido em um domínio é 
aceitável e permite ajustar o comportamento haverá um impacto positivo no outro 
domínio. O impacto negativo ocasiona um conflito de papel entre o exercido no âmbito 
do trabalho e no familiar (Frone, Russell, & Cooper, 1992; Goyal & Arora, 2012) e o 
positivo possibilita um melhor desempenho do papel  devido a participação no outro 
papel (Matias & Fontaine, 2012; Shockley & Singla, 2011).     

Entender a interação entre a vida pessoal e a profissional pode auxiliar as organizações 
no planejamento de políticas e práticas direcionadas ao equilíbrio de ambas as 
instâncias de vida, permitindo maior desempenho e eficiência na aplicação de recursos, 
criação de um ambiente organizacional com maior estabilidade  e produtividade (Goyal 
& Arora, 2012; Oliveira, Cavazotte, & Paciello, 2013). Além disso pode subsidiar ações 
para a melhoria da qualidade de vida,  das relações conjugais e da saúde dos 
trabalhadores ȋK. L. Minnotte, M. C. Minnotte, & Bonstrom, ͚͙͘4; Mihelič & Tekavčič, 
2014).  

Embora revisões sistemáticas da literatura e meta-análises tenham sido realizadas e 
indiquem diversas variáveis explicativas da ITF, alguns resultados são controversos 
demonstrando ainda não existir um modelo único capaz de explicar os antecedentes 
dessa interação (Byron, 2005; Zhang & Liu, 2011; Whiston  & Cinamon, 2015).  

As variáveis sexo e renda têm demonstrado maior instabilidade na associação com a ITF 
(Whiston  & Cinamon, 2015). Estudos de indicam que homens e mulheres,  em geral, 
têm níveis semelhantes de interação negativa do trabalho com a família e vice-versa 
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(Byron, 2005) assim como positiva (Whiston  & Cinamon, 2015).  Já  Zhang e Liu (2011) 
encontram maior conflito trabalho-família em mulheres. Quanto à renda, os autores 
apontam ser maior o conflito em trabalhadores com maiores rendimentos e Byron 
(2005) não identificou impacto desta variável sobre a ITF. Variáveis com maior 
estabilidade na relação com o conflito trabalho e família tem sido a maior escolaridade, 
o menor tempo de experiência (Zhang & Liu, 2011) e a maior carga horária (A. R., Silva 
& I. S., Silva, 2015).  

A relação trabalho-família também tem sido relacionada à adição ao trabalho,  ao 
engajamento ao trabalho e a satisfação com a vida. A adição ao trabalho tem sido 
caracterizada como uma forma rígida de trabalhar na qual combina-se excesso e 
compulsão, com consequências negativas para a vida familiar, social e de lazer. 
(Schaufeli, Taris, & Bakker, 2006). O engajamento ao trabalho refere-se a estado 
mental positivo relacionado ao trabalho caracterizado por altos níveis de energia, 
entusiasmo e dedicação (Schaufeli, Taris, & Van Rhenen, 2008). A satisfação com a vida 
refere-se a avaliação global e consciente de um indivíduo em relação à sua vida 
considerando seus valores e objetivos (Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985).   

Estudo longitudinal desenvolvido por Hakanen e  Peeters  (2015) identificaram que o 
engajamento no trabalho pode aumentar a interação positiva entre trabalho e família e 
a adição trabalho pode, ao longo do tempo,  conduzir ao conflito trabalho-família.  A 
satisfação com a vida tem sido relacionada negativamente com o conflito família-
trabalho. (Zhang, Griffeth, & Fried, 2012). Nesse sentido, a avaliação da ITF foi 
investigada com base na associação com três conjuntos de variáveis, 
sociodemográficas, laborais e psicossociais. A Tabela 1 apresenta as variáveis em 
estudo e expectativas de resultados. 

Tabela 1. Modelo hipotetizado das relações esperadas entre as dimensões da Interação 

Trabalho-Família/Família-Trabalho e variáveis sociodemográficas, laborais e psicossociais.  

Variáveis  (ITF-) (IFT-) (ITF+) (IFT+) 

Sexo – Feminino 

Sexo – Masculino 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

+ 

+ 

+ 

Idade - - + + 

Situação conjugal – com companheiro 

Situação conjugal – sem companheiro 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

Com Filhos  

Sem filhos 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

- 

+ 

- 

Escolaridade - - + + 

Remuneração + + - - 
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Tabela 1. (cont.) Modelo hipotetizado das relações esperadas entre as dimensões da 

Interação Trabalho-Família/Família-Trabalho e variáveis sociodemográficas, laborais e 

psicossociais.  

Variáveis  (ITF-) (IFT-) (ITF+) (IFT+) 

Tempo de trabalho - - + + 

Carga horária semanal + + - - 

Adição ao trabalho + + + + 

Engajamento no trabalho - - + + 

Satisfação com a vida - - + + 

Nota: + = relação positiva;  − = relação significativa.  

Pelo exposto, o presente estudo teve como objetivo identificar quais as variáveis 
sociodemográficas, laborais e psicossociais predizem a  interação trabalho-família e a 
interação família-trabalho. 

Método 

Delineamento  

Trata-se de um estudo de delineamento observacional analítico transversal (Grimes & 
Shulz, 2002).  

Participantes 

Foi utilizada uma amostra não probabilística, constituída de 242 trabalhadores. Esses 
declararam-se, em sua maioria, mulheres (64,9%), casados (58,5%), sem filhos (55,8%), 
com curso superior (96,7%) e apresentavam idade entre 18 e 65 anos (M=39,2; 
DP=11,61). Quanto à atividade ocupacional, 43,4% atuavam em funções 
técnicas/administrativas/assessorias, 25% em atividades docente, 14% eram 
profissionais liberais e 12% desempenhavam funções gerenciais. A carga horária 
semanal de trabalho variou de 30 a 64 horas (M=40,8; DP=5) e o tempo de experiência 
profissional apresentou uma variação de 1 a 36 anos  (M=18,2; DP=10). A maioria 
desenvolvia suas atividades em organizações públicas (51,2%). 

Instrumentos 

Questionário sociodemográfico (sexo, idade, estado civil, filhos, escolaridade) e laboral 

(cargo, remuneração, tempo de atuação profissional, tempo de atuação na atual 
instituição, carga horária semanal). 

Escala de Interação Trabalho-Família – Survey Work-Home Interaction Nijmegen 
(SWING) de Geurts et al. (2005), adaptada para o uso no Brasil por Carlotto e Câmara 
(2014).  A escala avalia a ITF considerando sua direção e qualidade em quatro 
dimensões: (1) Interferência negativa trabalho-família (ITF-) (8 itens, alfa=.92); (2) 



PSIENCIA REVISTA LATINOAMERICANA DE CIENCIA PSICOLÓGICA 
LATIN AMERICAN JOURNAL OF PSYCHOLOGICAL SCIENCE 

Preditores Interação Trabalho-Família 

Predictors of Work-Family Interaction  

 

 

PSIENCIA 
VOLUMEN 9 – NÚMERO 1 (MARZO 2017) 
VOLUME 9 – ISSUE 1 (MARCH 2017) DOI: 10.5872/psiencia/9.1.22 5 

 

Interferência negativa Família-Trabalho  (IFT-) (4 itens, alfa=0,84); (3) Interferência 
positiva Trabalho-Família (ITF+) (5 itens, alfa=0,84); (4) Interferência positiva Família-
Trabalho (IFT+) (5 itens, alfa=0,81).  

Dutch Work Addiction Scale (DUWAS) de Schaufeli e Taris (2004) e adaptada para o uso 
no Brasil por Carlotto e Del Líbano (2010). A escala avalia a Adição ao Trabalho em duas 
dimensões: o Trabalho Compulsivo (cinco itens; α= 0,70) e o Trabalho Excessivo (cinco 
itens; α= 0,74).  

Utrecht Work Engagement Scale (UWES) de Schaufeli e Bakker (2004), adaptada para o 
Brasil por Vazquez, Magnan, Pacico, Hutz, Schaufeli, (2015) para avaliação do 
engajamento no trabalho. Constituída por 17 itens,  que compõem 3 dimensões: Vigor 
(seis itens; α= 80); Dedicação (cinco itens; α= 89), Absorção (seis itens; α= 72), além de 
um escore geral do constructo (α= 0,81).  

Escala de Satisfação com a Vida (ESV)  de  Diener, Emmons, Larsen e Griffin (1985) 
adaptada para o Brasil por Giacomoni e Hutz (1997). O instrumento é composto por 
uma única dimensão (cinco itens; α=0,86). 

Procedimentos 

Os participantes responderam a um instrumento on-line.  Foi utilizado o recrutamento 
pela técnica do Respondent Driven Sampling (RDS), na qual os primeiros participantes 
(1ª onda) enviaram o convite para novos participantes (2ª onda) até que se tenha 
atingido o tamanho desejado da amostra (Goel & Salganik, 2009).  

Para a análise dos dados foi utilizado o programa estatístico SPSS versão 17 
(SPSS/PASW, Inc., Chicago, IL). Estatísticas descritivas foram realizadas para calcular as 
frequências, médias e desvios-padrão. A análise de regressão linear assumiu como 
variável dependente as dimensões da escala de Interação Trabalho-Família e como 
variáveis independentes as sociodemográficas, laborais, as dimensões da adição ao 
trabalho, o engajamento no trabalho e a satisfação com a vida. A seleção das variáveis 
preditoras assumiu o nível de significância de p <0,05. Na análise de regressão, o poder 
do efeito foi obtido pelos coeficientes de regressão padronizados calculados para cada 
modelo final, de acordo com Field (2009). 

Resultados 

Na tabela 2 são apresentas as pontuações das escalas, médias, os desvios-padrão e 
valores de alfa das variáveis em estudo. O maior índice médio da variável dependente 
foi obtido na dimensão ITF(+) e o menor na dimensão IFT(-). Os instrumentos revelam 
índices adequados de consistência interna avaliados pelo alfa de Cronbach (Field, 2009), 
variando de 0,70 a 0,91.  

 

 

 

 

 

 

 



PSIENCIA REVISTA LATINOAMERICANA DE CIENCIA PSICOLÓGICA 
LATIN AMERICAN JOURNAL OF PSYCHOLOGICAL SCIENCE 

Preditores Interação Trabalho-Família 

Predictors of Work-Family Interaction  

 

 

PSIENCIA 
VOLUMEN 9 – NÚMERO 1 (MARZO 2017) 
VOLUME 9 – ISSUE 1 (MARCH 2017) DOI: 10.5872/psiencia/9.1.22 6 

 

Tabela 2. Estatísticas descritivas e alfas de Cronbach das variáveis em estudo. 

Variáveis     Escala M DP alfa 

Interação Trabalho-Família     

ITF (-)  1-4 2,03 0,67 0,90 

IFT (-) 1-4 1,61 0,54 0,82 

ITF (+) 1-4 2,38 0,70 0,85 

IFT (+) 1-4 2,34 0,74 0,83 

Adição ao Trabalho     

Trabalho Excessivo 1-5 2,56 0,58 0,70 

Trabalho Compulsivo 1-5 2,15 0,60 0,77 

Satisfação com a Vida 1-7 4,85 1,20 0,87 

Engajamento no Trabalho     

Vigor 1-7 5,07 1,02 0,82 

Dedicação 1-7 5,47 1,21 0,91 

Absorção 1-7 5,02 1,08 0,83 

 

Na tabela 3, elencam-se os resultados das análises de regressão linear múltipla (método 
stepwise) para as quatro dimensões da Interação Trabalho-Família. Os resultados para a 
dimensão ITF(-) revelaram um modelo preditor composto pelas duas dimensões da 
Adição ao Trabalho, trabalho excessivo e trabalho compulsivo. O modelo explicou 
53,5% da variância dessa dimensão, assim, indicando que quanto maior o trabalho 
excessivo (β=0,466) e o trabalho compulsivo (β=0,387), maior é o impacto negativo do 
trabalho na esfera familiar. A IFT(-) é predita por uma única variável, o trabalho 
excessivo que explica 18,8% do impacto negativo da família no trabalho. Este resultado 
releva que na medida em que aumenta o trabalho excessivo, maior é a interferência 
negativa da família no âmbito do trabalho  (β=0,434). 

No tocante à dimensão ITF(+), essa também foi explicada por uma única variável, 
possuir filhos, que explicou 23,6% da sua variabilidade. Verifica-se que os profissionais 
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com filhos possuem maior influência positiva do trabalho na vida familiar (β=-0,486). A 
dimensão IFT(+) foi explicada pela variável sexo feminino em um percentual de 28%, 
indicando que mulheres apresentam maior interação da família no contexto laboral. 
Quanto ao poder de efeito dos resultados, verificou-se valores que são classificados, de 
acordo de acordo com orientação de Field (2009), como muito elevado (R2 =0,535) e 
elevado (R2 =0,396).  

Tabela 3. Análise de Regressão Múltipla para as Dimensões da Interação Trabalho-
Família/Família-Trabalho. 

 

Variáveis 

 

R 

 

R
2  

 

R  

Change 

 

B 

 

SE 

 

β 

 

t 

ITF (-)       

Trabalho Excessivo 0,646 0,418 0,418 0,526 0,205 0,466 2,567* 

Trabalho 
Compulsivo 

0,732 0,535 0,118 0,365 0,171 0,387 2,134* 

F Model   10,375     

IFT (-)        

TE 0,434 0,188 0,188 0,451 0,215 0,434 2,098* 

F Model   4,403     

ITF (+)        

Filhos(a) 0,486 0,236 0,236 -0,889 0,367 -0,486 -2,423* 

IFT (+)        

F Model    5,869     

Sexo(b) 0,529 0,280 0,280 0,653 0,240 -0,529 2,718* 

F Model   7,390     

Note: *p <0,05; (a)  0- Sim, 1- Não (b) 0- Feminino, 1- Masculino.  
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Discussão 

Este estudo cujo objetivo foi  identificar se as variáveis sociodemográficas, laborais, 
adição ao trabalho, engajamento no trabalho e satisfação com a vida predizem a ITF 
identificou modelos explicativos compostos pelas variáveis trabalho excessivo, trabalho 
compulsivo, filhos e sexo confirmando parcialmente as expectativas teóricas 
estabelecidas. A análise dos preditores da dimensão ITF(-) revelou que quanto maior o 
trabalho excessivo e o compulsivo, ambas dimensões da adição ao trabalho, maior é o 
impacto negativo do trabalho no domínio familiar. Esse resultado também foi 
encontrado em estudos realizados por Aziz e Zickar (2006) com trabalhadores  
administrativos estadunidenses e canadenses e por Bakker, Demerouti e Burke (2009) 
com trabalhadores holandeses.   

Esse resultado tem sido explicado pelas características do trabalhador adicto ao 
trabalho que costuma utilizar a maior parte do seu tempo envolvido com seu trabalho 
não somente em termos de carga horária, mas também em termos de pensamentos,  
preocupações que se estendem ao ambiente familiar.  Adictos ao trabalho costumam 
priorizar o trabalho e negligenciar as demandas  familiares e obrigações domésticas 
causando tensões e insatisfações familiares (Bakker, Demerouti, & Burke, 2009).  

Assim, um experiências conflito indivíduo quando duas exigências opostas dividir a sua 
atenção para alternativas valorizadas. No caso de conflito trabalho-família, as pessoas 
podem experimentar conflito, porque eles valorizam ambos os domínios. Mesmo que 
alguns podem acreditar um papel é mais importante do que outro ou sentir um papel é 
mais central para as suas vidas, muitas vezes as pessoas são ambivalentes e não pode 
priorizar seus papéis. Além disso, a importância dos papéis pode flutuar ao longo do 
tempo fazendo as escolhas menos clara. Assim, outros que apenas os situacionais 
fatores adicionais, tais como valores, deve ser considerado quando se examina 
experiente conflito trabalho-família (Smelser, 1998). 

Em geral, os indivíduos que possuem alta centralidade do trabalho sobre a família 
experimentou maior interferência da família com o conflito de trabalho e facção menos 
familiar satisfatória dos antecedentes familiares. Assim, porque o trabalho é 
fundamental para suas vidas, fontes de conflito no domínio familiar pode levá-los a 
gastar tempo e esforço em uma área onde eles não são tão focada, diminuindo a 
satisfação nesse domínio. Da mesma forma, aqueles ricos em centralidade família a 
encontrar exigências de tempo de trabalho e envolvimento com o trabalho de ter um 
impacto maior sobre a satisfação no trabalho do que aqueles que acham trabalhar mais 
central para as suas vidas. 

A dimensão IFT(-) teve como preditora somente a dimensão de trabalho excessivo 
indicando que sua elevação ocasiona maior interferência da família no âmbito laboral. 
Pode-se pensar que o trabalhador que atende as demandas familiares, mas trabalha de 
uma forma excessiva tenha dificuldades no contexto laboral avaliando seu papel 
familiar interferindo nas suas atividades de trabalho. De acordo com Carlson e Kacmar 
(2000), esta situação pode ocorrer pela ambivalência quanto aos papéis exercidos; as 
pessoas podem experimentar conflito, por valorizarem ambos os domínios e não 
poderem priorizar somente um deles.  

No tocante à dimensão ITF(+), ter filhos indica impacto positivo do trabalho na vida 
familiar. Esse resultado vai ao encontro do modelo extensionista de Barnett e Hyde 
(2001). Os papéis desempenhados no trabalho pode auxiliar os trabalhadores com os 
desafios da vida familiar. Nesse sentido, pode-se pensar que as experiências e 
aprendizagens desenvolvidas no âmbito do trabalho como comprometimento com 
tarefas, assunção de responsabilidades, habilidades sociais e gestão do tempo auxiliem 
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no papel paterno/materno  (Mauno, Kinnunen, & Rantanen, 2011). O enriquecimento 
cognitivo podem surgir quando as habilidades e perspectivas adquiridas em papel 
promove o o desempenho em outro. Experiências  positivas no trabalho são 
transferidas para o contexto familiar facilitando o desempenho como cônjuge ou 
pai/mãe (Greenhaus & Powell, 2006). A satisfação no trabalho transmite otimismo, 
motivação e autoestima que, por sua vez, geram sentimentos de competência e 
confiança nos papéis familiares (Cooklin, Westrupp, Strazdins, Giallo, Martin & 
Nicholson, 2015).  

A dimensão IFT(+) é explicada pela variável sexo feminino em um percentual de 28%, 
indicando que mulheres apresentam maior interação positiva da família no contexto 
laboral. Esta questão pode estar relacionada a questão de papel de gênero, uma vez 
que, mesmo tendo ocorrido importantes mudanças ao longo das últimas décadas, ainda 
persiste a concepção de que cabe à mulher uma maior envolvimento e 
responsabilidades com os cuidados familiares (Guimarães & Petean, 2012).  Se por um 
lado, a dupla jornada pode ocasionar sobrecarga, por outro pode fazer com que a 
mulher, ao ter que conciliar carreira e trabalho, adquira competências e habilidades 
para lidar com os diferentes desafios. Esses, por sua vez, podem lhe proporcionar o 
desenvolvimento de habilidades como autonomia, capacidade de negociação e gestão 
de problemas e administração do tempo, questões  úteis para o contexto laboral.   

Assim, a maior contribuição deste estudo foi identificar os preditores da ITF 
contribuindo para a consolidação de um modelo teórico sobre essa temática e 
ampliação do conhecimento da ciência psicológica. Deve-se destacar como forças do 
presente estudo o uso de medidas internacionalmente aceitas e  adaptadas para o Brasil 
e os bons indicadores do poder do efeito de seus resultados, o que indica que as 
relações identificadas possivelmente também estarão presentes na população de 
trabalhadores. Outra questão que merece destaque é a avaliação da ITF na sua direção 
positiva, uma vez que esta ainda é uma importante lacuna a ser preenchida na literatura 
sobre o tema (Tsionou & Konstantopoulos, 2015). 

Sugere-se, para a consolidação de seus resultados, que novos estudos sejam realizados 
com amostras probabilísticas e inclusão de outras variáveis que busquem aumentar o 
poder explicativo das dimensões principalmente voltadas as especificidades da 
constituição e suporte familiar assim como estratégias de enfrentamento.  Estudos 
longitudinais e de método qualitativo também devem ser considerados na medida em 
que ampliam o campo de conhecimento sobre a identificação dos principais estressores 
envolvidos nesta relação. Entre as limitações deste estudo, deve-se salientar o 
delineamento transversal, o que impossibilita a análise de relações causais e a utilização 
de medidas de autorrelato, que pode gerar algum tipo de viés em razão da 
desejabilidade social que algumas questões abordam, principalmente as relacionadas à 
adição ao trabalho. 

Como implicações para a prática, pode-se pensar em ações preventivas em empresas 
com foco no planejamento de carreira, dimensionamento de metas e cobranças. 
Também, acredita-se ser importante informar e sensibilizar trabalhadores sobre a 
importância do equilíbrio entre demandas laborais e família ressaltando os malefícios e  
também os benefícios dessa relação. Um dos eixos de intervenção pode ser direcionado 
à centralidade e significado atribuído ao trabalho pelos trabalhadores por meio da 
ressignificação de crenças distorcidas relacionadas à produtividade, ao valor atribuído 
ao trabalho, lazer e convívio familiar.  
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